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PROGRAMA DE "RADIO BARCELONA" E . A . J . - 1 

SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN 

DOMINGO, 7 de Marzo de 1943 
: : : : : : : r : : : t : : : : : : 2 : : : j 

S i n t o n í a . - SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA D33 
BARCELONA EAJ-1, a l s e r v i c i o de España y de su Caud i l lo 
F ranco . Señores r a d i o y e n t e s , muy buenos d í a s . Saludo a Fran­
c o , A r r i b a España» 

Campanadas desde l a Ca t ed ra l de Barce lona . 
p 

C u l t u r a f í s i c a : 

)C8h. l2 Música s a c r a : "Corales1 1 : (Discos) 

Y 8 h . l 5 CONECTAMOS CON LA RED ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, ?¿RA RETRANS 
MITIR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCEIONA. 

8 h . 3 ü ACABAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA DE LA RED 
ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN. 

- Cont inuac ión : Música s a c r a : "Corales* t (Discos) 

V / 
/ 

7 8h.40 Guía comercia l» (*>MJU+^ 

8h .45 Cont inuac ión : Música s a c r a : "Cora l e s^ : (Discos) 

9h.— Damos p o r terminada n u e s t r a emisión y nos despedimos de u s t e ­
des h a s t a l a s ( d i e ^ s i Dios q u i e r e . Señores r a d i o y e n t e s , muy 
buenos d í a s . SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN. EMISORA DE 
BARCELONA EAJ-1. Saludo a Franco. Ar r iba España. 

lOh.-jr- S i n t o n í a . - SOCIEDAD ESPAROLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE BAR-
y CELONA EAJ-1. a l s e r v i c i o de España y de su Caud i l lo Franco. 

Señores r a d i o y e n t e s , muy buenos d í a s . Saludo a Franco. A r r l b a 

España. 

V - Re t ransmis ión desde & i f i f f l ^ ^ 
^axBsaisxMaattiyalxAaxlaxaaiaaa. t a s . Misa pa r a enfermos e 
i m p o s i b i l i t a d o s que po r su es tado de salud no puedan a c u d i r 
a l Templo. 

VlOh.3® Damos p o r terminada n u e s t r a emis ión $ nos despedimos de u s t e ­
des hasta l a s once y c u a r t o , s i Dios q u i e r e . Señores r ad ioyen ­

t e s , muy buenos d í a s . SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE 
BARCELONA EAJ-1. Saludo a Franco . A r r i b a España. 

. . • . . . 
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11 ,15 S intonía*- SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DI 
V" BARCELONA EAJ-1, al s e r v i c i e de Espeña y de 6u Caudillo Fran­

c o . Señores radioyentes , muy buenos d i a s . Saludo a Franco. 
Arriba España, 

%/ •* Retransmisión desde e l Palacio de la Música: Concierto por l a 
Banda Municipal de Barcelona* 

v / 1 2 h . ~ SERVICIO METEOROLÓGICO RACIONAL. 
™-. 

V 12h.05 Continuación} Retransmisión desde e l Palacio de l a Música: 

y i 2 i u 5 5 Bo le t ín informativo* 

^ 1 3 h « 0 5 Fragmentos de "Dofia Francisqulta", de Vives: (Discos) 

j / 1 3 h . 2 5 CONECTAMOS CON LA RED ESPAÑOLA DE RADIODIHJSION, PARA RETRANS< 
MITIR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA. 

\ / l 3 h . 4 ü ACABAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA DE LA RED 
ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN. 

- Continuación: Fragmentos de "Doña Francisqulta", de Vives: 
(Discos) 

13*u55 Guía comercia l . 

4 h . — S a n t o r a l del d í a : "En ta l d ía como h o y . . . Efemérides rimadas, 
por José Andrés de ¿rada: 

(Texto hoja aparte) 
• • • • 

y 14Ü05 Melodías y danzas de actual idadi (Discos) 

'"X 14h.35 Guía comercial . 

< 

14h.40 "Recortes de prensa": Fantasía de Imágenes mundiales, por An­
tonio Losadas 

(Texto hoja aparte) 
• • . • 

^ 1 5 h . — Guía comercial . 

15h.05 Valses : (Discos) 

15h.lO RADIO-FÍMINA, a cargo de Mercedes Fortuny: 

(Texto hoja aparte) 
• • • 

5h.30 S i seo del radioyente . 

4O "Comentarios a 
a Asocifaeléii de 

ondas", por 

Enrique. & 

(Texto hoja aparte) 

o de 
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* 

15b.45 Continuación! Meco del rad ioyente , 

I6h .— Damos por terminada nuestra emisión de sobremesa y nos d e s ­
pedimos de ustedes hasta l a s s e i s 9 s i Dios quiere» Señores 
radioyentes , muy buenas t a r d e s . SOCIEDAD ESPAÍÍOLA DE RADIO­
DIFUSIÓN f EMISORA DE BARCELONA EAJ-1. Saludo a Franco, Arri ­
ba España» 

i S h . ^ / S i n t o n í a . - SOCIEDAD BSPASOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE 
BARCELONA EAJ-1, a l s e r v i c i o de España y de su Caudillo 
Franco. Señores radioyentes , muy buenas tardes . Saludo a 
Franco» Arriba España, 

- Campanadas desde l a Catedral de Barcelona* 

f̂ M s i c a variada i (Discos) 

l8h,45^Discos de actual idad. (Discos) 

19b.-^/Informaciones agr íco las y ganaderas: &Hlt 

/ (Texto hoja aparté) 

1 9 h . l 6 ^ u í a comercial , 

19h»2^Danzas y Canciones; (Discos) 

19h ,5y í^o le t ln informativo. 

DE RADIODIFUSIÓN, PARA RETRANS-20h.-̂  CONECTAMOS CON LA RE 
MITIR LA EMISIÓN DE 

V 

20h»fO<ACABAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA DE LA RED 
/ ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, 
- "Biografías personajes célebres 1 1 , por D, Juan Rios Sarmiento 

20h.25^JPragmentos de l a zarzuela w^a Dolorosa19, de Serrano: (Discos) 

2^h,3°>€uí« oomercial , 

2gh»3&t3ontinuaci¿6n: Fragmentos de l a zarzuela , f i a Dolorosa11, de 
' serrano»(DIsaos) 

2 0 h . ^ I n f o r m a c i ó n deportiva, f a c i l i t a d a por l a Agencia A l f i l . 

2°h»4StJContinuaci6n; Fragmentos de l a zarzuela "La Dolorosa11 y Re-
- ^ e i t a l de obras de Fr i tz Kreis lert (Discos) 

21h , -x Hora e x a c t a , - Opereta alemana; (Discos) 
2 Ifc, 2J^'Guía comercial , 
EÜu25x.2lh.3° Resultados deportivos de la jornada y i rón ica taurina, 

2th.35ADanzas; (Discos) 

21h;4F CONECTAMOS CON LA RED ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, PARA RETRANS­
MITIR LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL. 



22h.igrA0ABAIÍ VDBS* DE OÍR LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL. 

^fomentos destacados de l a ópera: "El coro": (Discos) 

22h#3fJGuia comercial. 

22h#15pímisión del Departamento de Música de l S.E.U. 

AAAAftlü<{, \eiAA&-

. 5 ^ 1 22h.50K? r a íS t M n t O 8 d e ópera, por Antonio Cortiet (Discos) 

23h.^#$*8fos por terminada nuestra emisión de hoy y nos despedimos 
^ de ustedes hasta mañana a l l a s ocho, s i Dios quiere . Señores 

radioyentes , muy buenas noches. SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIO­
DIFUSIÓN, EMISORA DE BARCELONA EAJ-1. Saludo a Franco. Arri­
ba España. 

• ? • : . : • : . 



(q|s|M3)? 

PROGRAMA DE DKC03 
A l a s 8.12 E . DOM]" iO 7 MARZO 1943 . 

18) 

MÚSICA SACÍiA" CORALES" 

t!I3A a : SOL MAYOR, de Schube r t , por e l Coro F i l a rmón ico 
de Londre s . 

G C©X ! • — "Kyrie E l e i s o n " 
2 . — " G l o r i a in e x c e l s i s " 

(A LAS 8.30 H.) 

Música de S c h u b e r t : p o r J l Coro Madr iga l I r m l e r , Órgano y qg 
O r q u e s t a . 

65) G C r \ 3 . « "EL SStOR ES MI PASTOR" 
\ A . ~ «ORA PHONOBIS" C o r a l . 

\ 

19) G C o r ' . 
6 

Kfcsrraxx Por e l Coro Madr iga l I r m l e r . 

"AVE MARÍA" de Gounod. 
"ALELUYA" d e l O r a t o r i o da "EL MESÍAS" de Heende l . 

I 

V 

* * * * * 
.*"" \ 

* 

* 
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PRORRATA D3 Diaccs 
A l a s 12.30 H. D0:.T:"G0 7 MARZO 1943. 

y Fragmentos de w FRANCISQpITA" de Vives, I n t e r p r e t e s ; 

Sá l ica Pérez c e r p i o , F e l i s a Her re ro , c r i s a n t e Blasco, a n i l l o Vendre l l , 
t enor cómico• 

Gabriel O la i zo le , tefcaxíaxBai Coro y Orq. 

( ca r a s de l a n s 1 a l a 16) 

(discos grandes) 

* * * * * * 
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PROGRAMA DE DISCOS 
A l e s 1 3 . 0 5 H. 

y . . . . 1 3 . 4 0 H. 
DOMINGO 7 MARZO 1943 . 

* 
CO::Tm&CIOM DS FRAGi" ; r T O S DE "DOfA 3mNCIS¿UITAw de Vives 

Hemos r a d i a d o f r a g . de DO?A FRAMCISQUITA DE VITES. 

* * * * * 
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PROGRAMA DE DISCOS 

A l a s 14.05 H. DOMIBOO 7 TARSO 1943 . 

LOS ÉXITOS pgL DÍA 

MELODÍAS Y DAHZAS Por Bernard H l l d a y su Qrq. 
l.--X"MÜSICA PAPA fflTAMORADOS" Fox, de Nob le . 
2.--X»INSfiTSIBL3¡íMTS" Fox moderado de M i s r a k i . 

Por Lyse Roger con Berna rd Hl lda y su 
Orquestay 

3.«X"$JERID0 ?MS AMAS?" Fox, de Coqua t r ix y K. S a r b i d . 
4.—«QU2DAT2 CONMIGO "Fox, de M a r l o t t e . y A. L a s r y # 

Por Orq. R e g a l . 

s/ ~ 
5.--*"AEI0U" Fox h u m o r í s t i c o , de Mol tó # 
6 . - ^ « l A T R0B3RTA" Fox*, de Vive s# 

Por Los Trashumantes . SOLO DS PIANO por 

V f Vic'ens 

IMPROMTÜ N£ 1" Fox moderado, de V i c e n s . 
8.--v/FEIVOLIDADV Fox, de c o l b y . 

Por l i s i e Bayron con Luis Rovi ra y su 
O r q u e s t a . 

9.—0¿TÜ SONRISA» Fox, de P o w e l l . 
10 .~VTJa«30 UN CORAZÓN LLMO DE RITMO" Fox, de Armstrong. 

(A U S 14 .40 H.) 

SÜPL,-:! 'ENTO BA^Cá¿_ 

Por E l s i e Bayron con Luis Rovira y su Orq. 

581)p B l l . ~ p ^ A . B . C . " F o x , de Duran. 
12 . -yjfPRHGUKTA» Fox, de S a l i n a . 

Por Orq. Mar t in de l e Rosa. 

583 )PB 13.t9»K3GR0LAFDlA» de Alba l a t . 

1 4 . - "BTJ3KAS NOCHES" Fox, de A l b a l e t . 

CANCIONES ANDALUZAS por Ana Ma de l o s Reyes. 

1 4 l ) P R 15.-(^FL0R DE ESPINOS" Pasodoble de P é r e z O r t í z y l í o n r e a l . 
1 6 . - "LAS CABRITAS" Canción p o r b u l e r í a s , de Monreal y B r e n t e . o 

Por Bncana l ta I g l e s i a s . 140)PR 1 7 . ~ WU VERBENA DE SAN JUAN" Zambra de Legaza y S p e r t . 
18.-^"JIEAMEET0 ANDALUZ" Pasodob le , de Mostazo y Gardey. 

* * * * * * * * 
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PROGRJKA D2 DISCOS 
A l a s 1 8 . — H. DOMINGO 7 MARZO 1943. 

SOLOS DS ÓRGANO 
Por Regina ld F o o r t . 

DE PÁJAROS AL ATARDECER" de C o a t e s . 
TALLEB RELOJERO" de O r t h . 

CREACIONES DE TARCOS REDORO 

217) p Z 3 . - - ¿ ^ S e r e n a t a de "MOLUTOS D2 VIENTO" de Luna. 
4.—yf'ES e l pecado más horrible»» de "LOS CADETES DE LA REI*-

NA" d e Luní••. 

VALSES por Orq. Bohemios V i e n e s e s . 

67) P Vs 5.—^VLAS ILORSS SUELAN" Vals de T r a n s l a t e u r . 
6.—P^CUAKDO KL AMOR |IDBR1" Vals de c remieux . 

CANCIONES p o r Sof ia N o e l . 

551) P C 7 . — <*NROSAS MARCHITAS" Rouen za Z í n g a r a ; 
8.—>&NTIGÜO VALS" Va l s Z lngano . 

_ 

528) P C 9.—XTIRAKA DE ZARANDILLO" Glosa del Siglo XVIII, de Obra-
aors. 

10.—>?EL MOLONDRÓN" Canción popular castellana de Obradors. 

GAL RÍA DE CANTANTES CELEBRES Miguel Fleta. 

177) p 0 11.— VÍA FEMATERA Y LA VIRGEN" Jotas con acomp de Rondalla. 
Hfitinirs z 

1 2 , - ^ ^ p t A DOLORES" J o t a de B r e t ó n . 

276) P Z l 3 . - - V V E L TRUST DE LOS TENORIOS" Te q u i e r o J o t a de A l v a r e z , 
y S e r r a n o . 

X 1 4 . — "TOSCA" 3 . l ucevan l e s t e l l e " de P u c c i n i . 

CREACIONES DS LA OD ¿USS A RODÉ 

10) p Or 15.0SZ3CEI3tfIYI" Marcha húngara de Fahrbach . 
16.—QfRAPSODIA ZÍNGARA" de Kalman. 

4 4 P Zg 1 7 . — O S L SUSfO DS UN VAIS" de Osear S t r a u s s * 

18 . - -Q"SL C0NDI2 DS LUX3&IBURG0" S e l e c c i ó n de v a l s e s de Lehar* 

(A LAS 18 .45 E.) 

DISCOS D3 ACTUALIDAD» 
Por Rlna C e l i , con l a Orq. Gran C a s i n o . 

644) P B 1 9 . — ^ M i bebé" de Washington. 
20.~-V" Cuan do veo un e l e f a n t e v o l a r * 

P o r . Rafa e l Medina y su Orq.» 

646) P B 21.—^PERDONÁIS" F o x l e n t o , de Ja imez . 
2 2 . — ^ D U l C l S IECÜSRDOS" Fox, h a w a i i e n o . 

• Por F r a n c - Boluda con la Oro. Mar t ín de l a Rosa. 
ii i • • — — • • i i i i i ni i i i i • ii m' i i i i. . m i i - • i • i . • i — . ^ — 

637) P B 23.-^^TURAIT2" Foxlento, de Lizcano de la Rosa* 
24.--^CAMBIO DS OPINIÓN" Fox, de Benet. 
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PROGRAMA DE DISCOS 
A l a s 1 9 . — H. DOKr-íGO 7 MARZO 1 9 4 3 . 

574) 
*g*) 

599) 

280) 

572) 

35) 

DANZAS Y CANCIONES 

Por Bsnda Hispano Americana. 

1.—"ADULCÍ DESPERTAR" tfals Boston , de T o r r e s . 
2.—>TARDE DS SOL" P a s o d o b l e , de T o r r e s . 

<* Riña C e l i con , 
P o r / O r q . Gran Casino 

3 . — jfíntx MIMOSA" fox, de R o b e r t o . 
4.—yAfTOClSDIO EN ABRIL" Fox, de R o b e r t o . 

Por Oro , Bizar ros» 

P B 5 . — A H O B A S F ^ I C E S " FOX, d e A lgue ró , r / c . p o r Roberto Van. 
6 . - - -^pr j TiADRIGáL" Fox, de Boldú, r / c . por Rober to Van, 

Por Orq. Benny Goodman 
• W I I I • l l . l . l — ! • I. I I . • • • • I «II • 

P B 7.-J^&REWLL BLUES" Fox, de Schoebe l . 

Por Enrique Rodri-Mur y Orq. T í p i c a Argen t ina 

P T 8.--¿"TRISTE RECUERDO" Tengo de P ó r t e l a . 
9.--^DESPRECIARTE ES LO MEJOR" Tango de Báda lo . 

Por Rafael Medina y su Orq. 
•' "• ' »i • • « i i • i i n ii m' w i ii • • • • • • • • -. ii m ii 

P BlO.-y^NO TE IMPORTE SABER" Bolero de Touae t . 
11.—^ARRULLO DE AMpR" Fox, de Duran Alemany, 

IARTA ELMA" Vals fox , de B a r c e l a t a . 
CEDIÓ M KALOEAFox, de B r i t o . 

537) 

273) 

274) 

89) 

289) 

Por ¿¿arte F l o r e s , y su Orq. 

P B 14.-«VSoSARV F o x l e n t o , de A leaany . 
15.-**T0 SI3MPRE TE qpSRRS" Fox, de Alemany. POR LUIS PRENDES, 

Por Qrq . T íp i ca cubana 

P T 16. —"VrE IF7TT0 A £UE ME QUIERAS" Bolero de Rodr iguez . 
1 7 . - o " E L AMOR DS MI BOHÍO" Gua j i ra de B r i t o . 

Por Orq. Casablanca . 
• n i i • • • m i i i i i i i n • i 11 • • • • • • 

P T 1 8 . - 0 * E L BIGOTE DS TOMAS" Corr ido de Vals p o r Moro y Fernández ; 
19.~Q*qpK BOriTO SS SER SOLDADO" Corrido de Ser rano por Moro y 

Por Tejada y su oro» 

P B E 2 0 . ~ ^ M I MOREN*" Pasodoble de Leoz* 
21 .-fym UN GMBUWi* Pa sodob le , de Leoz . 

Por Orq. Casab lanca , 

P T 22.—<^PUED3 iüE 31 PUEDE ^UE NO", Vals de D e l f i n o . 
235—{7PA3ARILL0, PAJARILLO" Cor r ido mexicano de A l v a r e z . 

* * * * * * 
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EROGRAltó DS DISCOS 
A l a s 20 .25 E. DOlíE-BO 7 l.CARZG 1943 . 

Álbum) P Z 

Fragmentos de l a z a r z u e l a "IA DOLOROSA" de S e r r a n o . 

l«Vi f,He dá mucho que pensa r? e l hermano Rafae l " por •""arcos 
Redondo, coro y R o n d a l l a . 

2 , ^ / H Clave l i n a de l a h u e r t a " por ¡ a r c o s Redondo, sempere y 
X Gonza lo . 

3*-)/ "La mujer que fuáüsaai vida** p o r Marcos Redondo y Sempere. 
4 . - A ^ s o n &©s que imploran* por Redondo y Sempere, 

(A U S 20.42 H.) 

5.-£? "Jota" por Vendré!!" Orquesta y Rondalla. 
6.-0 "Duetto cómico" por Avelli y Anselmo Fernández. 

p v -

7.-O "Romanza de Rafael" por 3milio Vendrell. 
8.-V "Dúo de Rafael y Dolores" por Emilio Vendrell. 

/Vites** 
y Cora 

Eanos r ad iado f r a g . de L& D0L0R0SA" de S e r r a n o . 

SÜFL3KEKÍÜ 

5) G I 

20) G I 

3) P I 

R3CITAL DiS OBRAS DB FRITZ KR3ISLEB 
9»-¿->MTAIrB0RIK CEDIÓ" Solo de v i o l i n , por Josa s z l g e t i . (1 ca r a ) 

1,1 • * 

10.-***"CAERICH0 VIERSS" Solo de violin, por Fritz Ereisler. (leerá) 
\ ( a l a s 2 0 . 5 3 H.) 

ll.-'T<rsilTCOPADOtt Dúo de V i o l í n y V i o l o n c e l o , "oor F r i t z y Hugo 
12,rJrÍ£L%CBA VIERE SA MINIATURA" Dúo de v i o l í n y v i o l o n c e l o , per 

w r i t z K r e i s l e r . 

* * * * i * * 
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P*0GBJtt.'A DS DISCOS 
A l a s 21 .05 H. DOMEÑO 7 J*&RZO 194 3 . 

0 P 2 B E T A 

* * * * * * ** A L E M A N A 
_ - * • * • >r *" ir T 

¡ Jpu t t e r . Por Gran Orq. de B a i l e 

t l . - Y n D S L RHIN AL DANUBIO" C a n c i o n e s - p o t p o u r r i de Max Rñode. 
2 /¿-A{2CSras) 

.Por Wi l ly S c h n e i d e r . 

2 . - - "2B EL IMPERIO DE INORA" Erase una v e z . . " de P a u l L inke . 
3 . - * / " G A S P A R Q N B " Le t r a i g o r o s a s enca rnadas hermosa señora" 

de M i l l o c k e r . 

Por e l t enor J u l i o P a t z a k . 

4 . - 'X n LÁ GUERRA ALS(23En Todo por . l e N a t u r a l e z a " de Juan S t r a u s s . 
5.--y"GASPAR0Níi" Canción de M i l l o c k e r . 

. 

Por Gran Orq . de B a i l e . 
i i — — — upan i m i M M u r a — — — i ^ — — « M — • — — * — — 

6.--j¿'M3L0DIAS ENCANTAD RAS" P o t p o u r r i de Ralph Benatzky, 
/ ^ 2 « a r a s ) 

SOLO DE PIANO por P e t a r Kreuder . 

A.2293) 7.*WhMÜSICA DS FRANZ LEHAR" ( 2 c a r a s ) 

D ^ W L A S 21.35 H.) 

104) 

290) 

F r a g . de gm: TÁRIDO BARATO" de Foróada . 
"Por Ramón E v a r i s t o y su Orq. 

P Vs 8 . - "EN'IA CLAPA NOCHE" VaJLs SX 
9.--"OLVIDAR" FOX, 

Roberto Van y Orq. B i z a r r o s . Música d e l l i t r o . A lgue ró . 

P T 1 0 . — "ET'CENA ENANCHADA" FOx rumba 
1 2 . — "SIGÚEME" Son cubano. 

Por Orq. Los Vagabundos. 

590) P B 1 3 . -
1 4 . -

"SI LO PJÍ TU DICES ES CIERTO" Fox, d e Bordón, 
"NO PUEDES CONTARLO" Fox, d e Goodman. 

* * * * * 
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PROGRAMA DE DISCOS 

A l a s 22 .15 H.) DOMINGO 7 MARZO 1943. 

T-Q!!Z5-7IX)S DESTACADOS D3 IA OFSRA" •EL CORO" 

lbum) 1.—yvicoro de so ldados " de "FAUSTO" d e Gounod. ( c a r a s 25 y 26) 

43) G 77g 2 . - ^ * 0 0 2 0 de p e r e g r i n o s " de "TANKAETSSSR" d e Wagner. 

Álbum) 3 . - ^ f * c o r o de mar ine ros de "l^DAMl BTJTTSRFLY* de P u c c i n i . ( c a r a 225 

Álbum) 4 . — á c o r o s de v*uüiulbtiiLtXLs" de "CARMETT" de B i z e t . ( c a r a 35) 

104) 

260) 

26) 

Fragmentos d e dpera por Antonio C o r t i s # * - " 

G O 5 . - - ^ " A b , d i s p a r visi<5nHde "IfiNOIT" de ü a s s e n e t . 
6. —^Romanza de l a f l o r " d e "CAR n de B i z e t . 

G S 7 * - - "FANTASÍA" de "SL TROVADOR" de Verdi , por o r q . ( 2 c a r a s ) 

G W« 8 . — "LOS MAESTROS CAXTCRES" de "Vagner, Alocuc ión de Hans s a c h s 
p o r L i n d l a r , Coros y Orq. d e l a s t ado de l a Opera de Bed» i n . 
( 2 c a r a s ) 

* * * * * * % 



Bf TAL DIA COMO HOY*•.. 
"SE ABRÜ AL PUí&ICü LA BIBLIOTECA NACIONAL• 

El rey Den Felipe quinte 
que quise de su reinade 
dejar a les españeles 
u» recuerde bueme y grate, 
dispueste a centribuir 
a la difusien y arraiga 
de la lectura,funde 
la Real Librería,que fue 
en la certa cual remanse 
de aquella vida agitada 
que caractericé el pase 
per el treme de Castilla 
del «enarca:era un callade 
lugar em el que les libres 
ecupaban ua espacie 
amplisine.Pere viende 
el incremente tenada 
per les lecteres hacia 
aquel lugar,les gastes 
sufragé para que en el 
nisne sitie,un ñas anplie 
aceaede hallasen tedas 
les que acudis¿t en alte 
nnnere a la Librería real. 
Y cen les libres que íl traje 
de Francia,ñas les habidas 
en sus reales paladea, 
peniende a su cenfeser 
a su guarda y su cuidade, 
abrié hey la Biblieteca 
Nacienal,cen el beata 
y esplender que aquel «enarca 
sabía darle a sus actas. 
Orden asinisne die 
al par el rey,que de cuaates 
librea se editasen,une 
al nenes sería enviade 
a tal centre,y desde entences 
hasta ahera,en nuestres añes, 
tal ebligacien se cunple, 
y elle es gala y es ernate 
de esté* ̂ eblieteca que es 
una de las de ñas ranga 
de Eurupa.Aunque etres heches 
al «enarca celecaren 
entre les reyes de España 
en lugar «uy destacada, 
ne le fue el nenes el de 
que en su epeca fue fundade 
ese centre de cultura 
que fue y es cuna de sables. 

r- --
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(marcha) 

RECORTES DE PBEHSA. 

fantasía ds imagsnss «undialsi 

por 

Antonio Losada 

Baroslona 7 marzo 1943 

Emisión augu 39 



Locutor: Señores radioyentes. un saluáo afectuoso da..* 

Locutora: Recortes de Prensa*•« 

Locutor: In su emisión numero 3f*.*t 

Locutora: Corre spndionto al dia 7 da marzo da 1943* 

Locutor: ?Listas las ti jaras? 

Locutora; /Raeortaxi/ 

SOHIDO RUIDO DE PAPEL RECORTADO. 

Locutor: Ojos y oidos del mundo* 

SOHIDO: KJSICA unos UQHMTQS. 

Locutora: Estación paria* 

SOHIDO: HXJSICA DI AC0RDE02J. 

Locutor: Pocas lugares del mundo tienen al hechizo y al sprit 
da la "ciudad luz*. 

Locutora: Aunque la guarra haya puesto en ella una nube oscura y 
de dolor, el temperamento da los franceses sigue 
radiante y llano da luz* 

Locutir: Las crónicas intsmacionales comentan con admiración 
asa "saroir faira* que en todo momento las depara un 
comentarlo oportuno, una ocurrenciaéiistosa*.• 

Locutora; Así como en otros lugares de Europa se añfiídef a la tra­
gedia una aatitud melodramática que aumenta el pesimis­
mo ée los momentos que Tiran, en Paria las damas no 
olvidan los caprichos da la moda y los hombres buscan 
^n todo la ironía, como si lacfeuerra fuese una cosa 
secundaria» 

Locutor; Estos dias9 el comentario del momento ha sido una 
ocurrencia del genial comediógrafo Tristan Bernard* 

Locutora: Cuentan que el escritor riajab* en unttyen wn el 
departamento de segunda y fumaba sin cesar* 

Locutor; A los pocos momentos entró una dama* quien no tardó en 
demostrar que el humo la «alastaba enormemente. 

Locutora: Caballero... Tiene la bondad de no fumar..? 

Locutor: Lo «lento .tgora. £1 tabaco •• ni debilidad. 

Locutora: XI huno nt marea. 

Locutor: También a ni me molesta el perfume insistente y no 1. 
pido a usted que te lo quite. 

Loeutora: Llamaré al revisor para que le obligue a salir del 
. departamento* 

Locutor: Será un plaeer que llame usted al revieor porque t.ndré 
©easión de decirle que ocupa usted un departamento de 
••gunda y en cambio su billete es de tercera..." 

Loeutora: Inmediatamente el revisor quiso averiguar la declaració* 
d* Trietan Bernard y fué requerido el billete a la 
••flora, c*nprobando8C qu« efectivamente viajaba en un 
departamento que no la pd*&.neeía« 
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Locutor; Y ustedes se preguntarán.•. 

Loeutora: ?Como lo supo Tris tan Bernard? 

Locutor: ?Como pudo averiguarlo? 

Loeutora: ?le adivino? 

Loeutor: Xa absoluto.•. 

*|*M) 

Loeutora: Un periodista amigo, dispuesto a publicarlo en la pren 
sa le preguntó: 

Locutor: ?Como lo adivinaste? 

Loeutora; Bernard respondió: 

Locutor: Muy fácil. Cuando la señora entro en el departamento 
guardándose el "tiket* pude observar que su billete 
era exactamente igual al mió. 

SOUIDO: KJSKfA F01RTE XILOFOU MJSICA* 

Locutor: La música era deliciosa*.. 

Loeutora: Al escucharla al aire libre... 

Locutor: ...diriaae que la naturaleza contribuía al éxito dé 
la orquesta»•. 

Loeutora; Enmarcada bajo frondosas bosques de abetos*.• 

Locutor:'£ Ululaban por allí, pájaros de raras especies.*. 

Loeutora: ...y unas barcas silenciosas se deslizaban por el 

lago i 

Locutor: 11 lago LBUA1J. 

Loeutora; I r a un lugar a -proposito para sorprender extraerdi 

nar ios i d i l i o s . . . 

Locutor: Las modas isas atrevidas... 

Loeutora: Las personalidades mas deitacadas.de!... Locutor: 

Loeutora: 

Locutor: 

Loeutora: 

Locutor; 

Loeutora; 

Locutor; 

Loeutora; 

...cine, teatro, poli tica y mundo social... 

Pasaban el verano en el Lago Leman, eonsiübrado por 
el mundo elegante de Europa como el lugar de moda..» 

...dchtó» se iiabian instalado magníficos hoteles y 
diversiones... 

Sin embargo, una vez termitoada la moda dejará de ser 
un lugar de frivolidadf para convertirse en . . . 

Aeropuerto. 

Al comprobarse que dicho lago es ta situado exactamente 
sil e l e en t ro de Europa. . . 

Se ha estudiado l a conveniencia que representará para 
los hidroaviones t raseont inenta les* 

Ya que se han empezado a cons t ru i r monumentales apara» 
tos para la t r aves ia Europa-América* 

Locutor; El a t e r r i z a j e en e l Lago • • . 

http://deitacadas.de
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Locutora: 

Locutor: 

Locutora: 

S01TIDO: 

Locutor; 

Loe tora: 

Locutor: 

Locutora: 

Locutor; 

Locutora: 

Locutor; 

Locutora: 

Locutor; 

Locutora: 

Locutor; 

S0TIDO; 

Lo c u t e r a ; 

Locutor: 

Locutora: 

Locutor: 

Locutora: 

...reprcs Juntará ganancia de tiempo., 

T mayor seguridad en el viaje, porque en caso de 
averia o tormenta, estos monumentales rascacielos 
que se están construyendo... 

Aterrizarán en el lugar donde hasta ahora fué lugar 
de elegante diversión* 

MÚSICA mSBLTS XILQPOB MÚSICA 

Estos dias, cuando en todas partes Tesos anunciada 
LA PASTOR por esas compañías tradicionales... 

Recordamos una verdad que parece iiacreible. 

OCurrió hace aKChos afios en Suceia, cuando reinaba 
Juan II. 

Xn su pipsencia fué intepretado el mietcrictec la 
Pasión. * 

Los actores emocionados por la intensidad de latobra, 
y por la presencia del Soy en el Proscenio» ponían en 
su actuación el máximo interés y verismo... 

Hasta el extremo que el actor que representaba el pape 
de Longus, llevado por el calor de la acción... 

...hundió realmente su lanza en el costado del actor 
que hacia el papel de Crucificado. 

Iste, eayó muertof aplastando con su peso a la actriz 
que encarnaba a 

XI reyt indignado por tal brutalidad, saltó al esce­
nario y se lanzó contra el actor que habia ocasionado 
aquella muerte y le seccionó la cabeza con su espada. 

Sin embargo el publico, siempre publico, a quienes 
habia gustado mas el trabajo de Longus que el del 
resto de los actoree¿ indináronse a su vez tan vio­
lentamente a cauea de la severidad del rey, que se 
lanzaron sobre él y en la misma sala, dieron fin a 
su vida. 

En la Historia Universal no se registra un heeho seme­
jante, de consecuencias tan dolorosas, impresionantes 
y brutales. 

KJSXCA F01RTE XILOFQ2! KÜSICA. 

Se acerca abril, y con las primeras sonrisas de la 
primavera, anotados los últimos caprichos de la moda. 

Señoras...preparen papel y lápiz... Sogorcs, preparen 
la cartera. 

En cada temporada se acentúa mas el interél de los 
modistos por erear dos estilos de moda. Con el pretert 
de trajes para mañana y tarde... 

las mujeres gastan el doble... 

segor... Con el pretexto de trajes para 
tarde, las mujeres tienen ocasión de lucir dos es­
tilos de moda, lo cual da ocasión k que todas aquellas 
que no puedan vestir con la extravagancia y espectacu* 
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Loeutora: laridad da la autentica moda, podrán vest ir unoe mo 
daloa creados especialmente para este fin» 

s a ver»«.Taños a v e r . . . Loeutor: 

Loeutora: Trajea de tarde* Predomina, la exageración, el reeargamien-
to f loa adoraos y la bisutería* - Haldas drapeadas, 
abarcando grandes caderas» Corta hasta la rodi l la y muy 
estrecha» Tonalidades claras: rojos , verdes azulados, 
beige.quedaado deshancado e l .azul marino. 

Locutor: la tos trajes son».. 

Loeutora: Los de gran fantasía». . 

Locutor: So me gustan. 

Loeutora* Ahora bien se ha iaqplantado taiábien el traje sastre 
t con múltiples variaciones de blusas y siendo nota de 

buen gusto las faldas eseoecsas confeccionadas en tona­
lidades fuertes» Estos son los s e n c i l l o s . . . 

Locutor: La verdad es que son preciosos.. .Una faldita a s í . . . a p r o ­
vechando la cortina del comedor; una chaqueta reforjando 
una americana del marido...Hablaré eon mi stujer respecto 
a esto . Es una mujer muy ahorradora... De un vestido suyo 
me imhecho dos corbatas» 

Loeutora: Esto no tiene importancia. Yot que con tina somata de 
mi marido me estoy haciendo un ves t ido .» • / 

SOUIDOl HtJSICA FUERTE XILOFÓN 3BJSICA. 

Loeutora: Estación Chicago. 

Locutor: Oigame»..Si "Sarasateí fuese boxeador.*.?que diriá usted? 

Loeutora: Dir ia . . . aue no es Sarasate* Creo i n s o l a t ib i e e l arte 
del v i o l m , tan f ino, tan sensible , con e l arte de los 
puños» 

Locutor: Uo estoy de acuerdo... ?Conoee uAed a Joe Louis? 

Loeutora: He» 

Looutor; 

Loeutora: 

Looior : 

Yo *aj*poco. En eato estamos de acuerdo 

?Y que tiene que ver Toe Louis eon Sarasate? 

Sencillamente que el gran boxeador negro toca estupenda* 
mente el violín».. 

Loeutora: Esto debe umx sensacional... 

Locutor: /? tan sensacional/ Entre sus vecinos se han registrado 
varias muertes• Dos victimas de un ataque cardiacot 
tres que han perdido la razón, un viejcoito que se ha 
subido ̂a la la»pra del comedor y no hay xaanera de bajarle 
de allí, un ctiada que quiere dedicarse a la opera... 

resumen...Algo sensacional. 

Loeutora: Y las maaosde Joe Louis... 

Loeutor: 

Loeutora: 

Locutor: 

?<»uerra usted deeir las grapas de Loe Louis? Porque 
tiene unas manitas que son un sueño... 

Las grapas de Joe Louis son capaces de coger un violín... 

Claro que sí...Mientras los violines no puedan hablar..» 
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Locutor»-

Locutora: 

Locutor*-

La mamá negra del negro Jocf quoria que au hijo fuera 
músico y le llevó a que tomarata Varias lecciones* 
Sineafbargo un dia el chaval empleó loe dos dolares de 
la elaee para comer con un ami¿o quien le facilitó su 
primer combate profesional... 

Ganando cincuenta dolares después de vencer a su contra* 
rio en doa asaltos* 

Desde entonces se dio euenta que dar palizas a un sema-
jante es mucho mas practico que tocar el violín.»* 

Locutoraf Lo curioso es que cuando se le rompe alguna cuerda 
al instrumento exclama: 

Locutor: 0*K* 

SOUIDOi 

Locutora: 
* 

Locutor; 

Locutora: 

1ICJSIGA PU»31 XILOFÓN MÚSICA 

ECOS BE* MUIDO BÉLICO* 

?Sabc usted cual es e l color predi lecto de l a s bombas? 

Ah/ Pero .* .? las bombas tienen predilecciones? 

Si s e s o r i t a . . . E s t o es l o que han descubierto los chinos. 

Locutora: Que l a s bombas... 

Locytor: 

Locutor; 

Locutora: 

Locutor: 

vi«prefieren el color blanco» Las atrae* XI motivo no 
ha sido explicado, pero ha podido comprobarse la vera­
cidad de tales declaraciones. 

La calle principal de TCHOÜHG ÉXITO9 llamada HSIAO 
LIAHG S23 ES BoSTDE e-stan instalados los principales 
comercios de la ciudad* Asimismo tmsreadcras y vended^ 
res ambulantes sitúan allí sus tiendas de lona blanca. 

Cuando se oye la segal de alarma, los vendedores reco­
gen su negocio ambulante y corren al refugio donde 
prosigue tranquilamente la compra y venta de objetos 
y materiales diversos... 

Locutora; Siendo observado por el Gobierno que las borneas caen 
precisamente eh los toldos blancos del mercada, dejando 
intactos los de color. 

Locutor; 

S01ÍID0 

T esto que les acalmaos de escpllcar9 aunque ocurra en 
China,no es un cuento chino* 

MtJSICA PÜBRÍ» XILOFÓN JfiJSICA* 

Locutorr: Destellos de humor, 

locutor; Tráigame todas las fotografías que tenga suyas. Quiero 
conocerla a fondo. 

Locutora: Entonces le traeré una radiografía* (GOSTG) 

Locutor; 
Locutora: 
Locutor: 
Locutora* 

Ayer vi a un joven intentando besar a su sobrina. 
Lo consiguió? 

(GOITO) Intonsas no era ai sobrina* 

In el tranvía* 
• 

Locutora: Hay billetes de viáat* y veinticinco.. ?A donde va ustedt 

Locutor; 
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Locutor; Yo roy a ta ta dt a i t i o . Va t i hermano dt mazna sibo 
t i dt papá* Ztt a l t o f ton gafas .» . (GOIfG) 

Lotutora; En t i C o l t g i o . . . . - nCDOK Dimt^ Juani to* . . 
?Qut ton lo0 eutrpos transparcntta? 

Lotutor; Aqusllos a travts dt l o s eualta podtxaoa airar* 

Locutorni Citan» un tjtmplo. 

Locutor: Los Vis tees que co%ra me. (G01TQ| 

Lotutora: Yo creo qut htmoa Ytnido a l mundo para ayudar a l o s dtiaat* 

Locutor;" Y tntonees. . .?para qut han Vtfcido l o t dtmas? (G01TG) 

Loeusttor: Ayer l a oí a u t t td cantar flamante* /^ut lastima qut 

no tea ut t td un j u g u a r e / 

Loeutora; tPar;' qué? 

Lotutor; Para darlt uiaJflflt pata a la jaula* {GOITG) 
Locutor; Xa un tranvía sorprandamos tata conaraaeión tntrt cobra­

dor y patatero* 

Loeutora: ?A dondt va utttd? 

Locutor: ?Y a usttd qut I t importa? 

S01TID0; IfiJSICA JüXRfS XILOPOH 
*--

Locutora; Yf tomo sltmprt, dtseamoa ttrminar tsta tmisión con 
t un poco dt música alegrt*., 

Locutor; Xseuthtn una canción dt moda. ««La mtlodia dtl momento. 

801TID0:' DISCO. 

Loeutora: Han steuchado l a mtlodia d t l moxatnto.. .La que dtfct 

* u t t td aprtndtr para v i v i r t i ins tant t dt actual idad. 

SOHIDG; «archa. 

Locutor; Ha ttrminado la amisión 
Loeutora: Rtcortts de Prtnta 
Locutor; por Antonio Losada* 
Loeutorfe: Hos despedimos dt usttdts hasta ti próximo domingo 

ti Dios qúiers* 
Locutor: Muy buenas tardas* 
LocutLtá: Rtcortts dt Prtnta* 

2CIJSICA 70STTB 
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Señora,' sef íor i ta : Va a da r prlü^ljHl'o^la 
8eoel$» Jlad ieíémina, r e v i s t a para la mu­
j e r , organizada por RADIO mfiOELONA, bajo 
l a direcoión de la eao r i t o ra Mercedes Por-
ttmy y patrociliada por NOVEDADES POCR. Pla­
za de la Univeraid ad, 6 

7 4 ^ ^ / ? 7,3 

/ Sy>^A^^^J7^^^\ 7 

«c. 



Nored^des Pooh en l a sección de a l t a costura y s a s t r e r í a para señora, 
prepara 3>a nuera colección de rea t idos spor t , abrigos y chaquetas para l a 
próxima temporada d3 primavera. NOTedades Poch. Plaza Universidad 6#-

Estampas de l a $&da*- El ^r te de saber ca l l a r por Mercedes Fortuny* 
En l a mujer, especialmente cuando joren ,es todo un tesoro e l a r t e de sa­

ciar ca l lar» ¿Habéis r i s t o nada mas d i f í c i l que e l cumplimiento en e l l a de 
aquel refrán que Cerrantes puso en el Quijote:"al buen ca l l a r llaman Sancho? 

Pero saber decir exactamente lo que se debe, es algo de gran importancia 
que a le ra l a temparancia y ecuanimidad» en l a mujer sobre todo* Cuando hernia 
de p l a t i c a r son a lguien ,nues t ra comprensión debe de saber antes,no lo qae ha 
de decir sino lo que ha de ca l lar» 

¿Hasta que punto podemos dar vina mala not ic ia? Y s i l a damos,¿que hemos de 
ca l l a r de e l l a? Ante una persona necia o ranldosa o presumí da ¿odmo hemos de 
expresarle Lo que sentimos,de e l l a? ¿Para que mostrarle a lo r i r o sus fa l sas 
s i no ha d e s r e g l a r s e de e l l a s n i hemos de adelantar nada zahiriéndola con 
nuestras palabras? 

Y s i se t r a t a de una mujer entrerárada cíe cotorra , parlanchína, locuaz e i» 
temperante,hemos de c a l l a r nuestras sensaciones y mucho de cuanto desee saber, 
sobre todo de l a s persogas ajenas, porque, su modo de ser puede dar a l a pu­
bl ic idad lo que en secre to l o hubiéramos confiado. 

El r i ^ l o de dar t í aba jo s in ton n i son, a l a lengua, es un r i c i o t r i s t e , 
porque en e l afán de l a locuacidad,podemos ser poco reserradas e ind iscre ta» , 
y hasta producir un mal irremftiwle con nuestras pa labras* . • • 

Y s i es en nuestro hogar, debemos ser Éomedidas y r e f l ex i r a s antes de exponer 
nuestros pensamientos % que a lo mejor pueden ser intemperantes y causar una 
molestia a l que^o$iani por compañero de nuestra r i d a . 

#Y sobre todo ante los oídos ajenos ,debemos ser cautos en lo que hablemos* 
iQué noble y gran r i r t u d es,en l a mujer, especialmente,el conocimiento, no de 

lo que d e b e l a decir r s ino de lo que debe saber ca l a r } 

Sedeión de be l leza»- El arreglo de l a s uñas 
Se cotttnfc^rá por cor tar l a s uñas con t i j e r a s , t e n a c i l l a s o lima según se 

pref iera ,dándoles forma oral o puntiaguda, procurando siempre dejar l o s bor­
des l a t e r a l e s aa l i en tea ,b ien rasos en su nacimiento,pero teniendo l a precaur-
eión de no descarnarlos» Terminada es ta operaclón ;que es como s i dijéramos 

?jjrepratoria, se sumerjerá dicha mano al bafio de agua templada en e l r ec ip ien te 
4dispuesto apropósi to, a un lado de l a mesa* 

Terminada l a operación en l a segunda mano se introduce también en l a cubeta 
sfeempre menteniend.* e l agua jabonosa y templada* Se secan los dedos y agto s e ­
guido se coje el p a l i l l o con e l que recubier to con una l i g e r a capa de afaon 
h id róf i lo se procederá a limpiar e l i n t e r io r de *a uña de t8da impureza* 

Luego se procederé a despegar l a p ie l adherida por l a base, pero teniendo 
siempre en cuenta no profundizar demasiado en el bajo piel ,porque podriamos 
producir un desprendimiento muscular que s e r i a de per judic ia les resultados* 

Se coemnzará entonces y de antemano bien ret irado*por la acetona los r e s ­
tos del an te r io r co lor ido ,a dar e l esmalte nuero,operación que requiere cu i ­
dado y-esmero para e r i t a r que al correrse tenga mala apariencia* Una rea seco 
el esmalte, se dará p o l i s o i r , frotando suaremante de un lado a otro pqro s in 
hacer presión y solo animar el b r i l l o * Emplearemos para esto e l mas pequen*, 
pues los grandes solo serán propios cuando se ha empleado paspa,en lugar de 
l iquido ? E esmalte» Debe pasarse con r i r e z a y sin ap re t a r , a f in de e r i t a r el 
r e c o n t a m i e n t o de l a uña que s e r i a doloroso y hasta pe l i f roso . El tiempo a 
emplearlo será e l preciso para lograr un bonito e fec to . El t i n t e de esmalte 
será correcto y elegante;siempre de acuerdo con l a moda* 

Señora no o l r ide que Uoredadea Poch, presenta siempre l a mejor colección 
de guantes y monederps y a los mejores precios• 

Dentro de nuestra Sesión Radlofemina ramos a r a d i a r e l disco t i tu lad / •••• 

Seoció n l i t e r a r i a . -
"Dla f e l i z " poesía en prosa de María kuisa Campo** 

La ceremdnisc f ué s e n c i l l a . ; } a pequeña capi l la de Santa Ri ta se había adora 
do con f lo res blancas ,y 4 t t r k u a a u unas hojas de palmera hicieron un hermoso 
arco al pie del a l t a r ; ,j|tmas r o i r e r i a a r i r i r un Ala mas dichoso l a be l l a iáari 
sa , mas l leno de emoción,como en aquellos ins tan tes en que iba a unirse para 
siempre a l hombre amado* 

t i b i a n pasado muchas d i f icu l tades para l legar a unir sus r i d a s ; f a l t a >^ 
medios primero,inconr¿menees y luchas para terminar Miguel *u car re ra des-
pues,y por sí fuera poco, • • • l a guer ra ;e l nabia tenido que marchar y todos 
los sufrimientos que sucedieron a l a dolorosa despedidla se r i e ron compensados 
a l r o l ^e r se a r eun i r de nuero. Al f in ,pues,hablan podido l l egar a l dia dicho-



«o en que pera siempre quedarían unidos con la bendición de Dios* Y a l salfc 
de i templo del brazo del amado esposo,sus r o s t r o s resp landec ían l l enos de 
dicha por e l comienzo de l a nueva v ida que desdeaque* momento iban a empre* 
d a r . 

Acabamos de J a d i a r e l poema en p r o s a p i a f e l i * " d e Mar i a tiuisa Campos. 

Dentro de nues t r a Sesión Radiofemina Tamos a r a d i a r e l disco t i t u l a d o . . . . 

Correspondencia l i t e r a r i a 
A Laura Sender.Barcelona 

'T i no s abes ,que r ida n i ñ a , l a s impat ía que me has insp i rado con t u c a r t i t a , 
t en s e n t i d a y t i e r n a . P u e d e * contar con mi amistad y conteSe todas t u s cosas 
en l a sg£urid%ad que tendrán eco en mi,como s i fuera t u madrecita.Tus t r e s 
poesías l a he l e i d o con suma a tenc ión .Pero reo que l a s rimas a t u capricno 
s i n s u j e t a r t e a l a s r e g l a s poét icas .Y es l á s t ima ,pues t i e n e s un alma.muy 
grande de tesase* p o e t i s a - F í j a t e cómo es tán r e r s i f i c a d a s l a s poesías de los 
grandes poetas y hazlas i guá l a se lo en cuanto a l a forma,pues en t u l i c e n ­
c i a p o é t i c a , l l e g a s a rimar "paz" con "Paz,Bsoñar* con "soñar","Amar* con 
"amar",que es e l colmo de l a f ac i l idad .Y también dejas a l a i r e consonantes 
s i n r imar los con o t r o s • F í j a t e ^ y s i puede s e r , e s t u d i a cómo se miden,acentúan 
y riman l o s r e r s o s / ^ o s a faciii para t i , p u e s me demuestras gran cul tura .No 
t e desanimes por l o que té-¿'digo y que t e s i r r a n de es t ímulo mis p a l a b r a s . 
Adelante siempre,y a rex s i me mandas p r o n t i t o una poes ía b ien de foíma> 
pqra que yo^$e l a r r a d i é enseguida y t e f e l i c i t e de toéo corazón,mi q u e r i ­
da n iña . iAh!fe ^contesto por Radio,como a todas l a s co laboradoras . 

A Francisca de G de S.Barcelona-
Recibo su nuera poes ía «que me incluye en su car ta 1 .Entra en turno para 

ser r ad i ada .pec ibe mi afectuoso sacudo* 
Consul tor io femenino 

Para Jose f ina de López.Bareslona.Voy a complacerla en l e r n a s importante 
de l<&:que*ae ccn.fi-uta.Psra log ra r e l crecimiento de sus pes tañas en poco 
tiempo y e r i t a r su c a i d a , s i es to l a sucede,he aquí una e f icaz y admirac-Le 
formulm:Teseixna,5 g r a n o s ; a c e i t e de r i c i n o , ¿ gramos;ácido gál ico,medio g r a ­
mo y esenc ia de l a r anda ,4 gotas .Üntese todas l a s noches,procurando aue 
sea solo en l a s p e s t a ñ a s , s i n que en t r e e l preparado den t ro ,y ya r e r a cómo 
en poco tiempo l a s t e ad ra f i n a s , l a s g a s y sedosas.Las pecas de su be l lo r o s ­
t r o desaparecerán en breye f r iccionándose t r e s reces a l d ía con l a s i g u i e n ­
t e r e c e t a , c o n l a que l o g r a r á cambien t ener e l c u t i s f i n o ; t i n t u r a de ©enjui, 
30 gramos;agua de hamamelié,100 gramos;agua de rosas ,1*0 gramos;oorato de 
sosa ,6 gramos y agua oxigenada,50 gramos.£**& Los e s tud ios grafoxógicos, 
fueron suprimidos hace mas de un año,por f a l t a ma te r i a l ae tiempo.Quedo 
a sus g r a t a s o rdenes . 

Para Mercedes Claramunt.Manresa. 
Para log ra r su c r ec imien to , a i no ha pasado ya d e ' i o s r e i n t i o c h o a ñ o s , s o ­

métase en primer iugsx a un régimen a l imen t i c io r e c o n s t i t u y e n t e apropiado 
y ademas p rac t ique l a s i gu i eb t e gimnasia:coloqúese sobre l a oabeza un s a -
qu i to conteniendo unos cinco k i l o s de arena,procediendo a andar sobre l a 
punta de l o s p i e s , i n t e n t a n d o l l e g a r a tocar con e l saqu i to un obje to s u s ­
pendido algunos cent ímetros por encima de é l , r e p i t i e n d o e s t á e j e r c i c i o 
SK¿sxdf*x3:fix¿xÉ£xKs&*x i s x x s y a i i x i cada d ía 20 ó 40 reces,aumentando ¿a 
carga de arena has ta dos o t r e s k i l o s más,según sus fuerzas.Ya verá s i pe r -
s i e t e en e s t a gimnasia y t ratamiento,cómo conseguirá sus deseos . 

Para María Andrea* * 
Leo su c a r t a l l e n a de emoción ante sus i n f o r t u n i o s y l a fuerza de Tolun-

t ad de su alma.La deseo que se solucione «*&* su c r í t i c a s i t uac ión y me 
parecen bien y dignftssus a sp i r ac iones a ser enfermera,no importándole l o s 
e s tud ios ^aa n e c e s a r i o s • í a x a x a i i a . P a r a saber todo lo r e f e r e n t e a e l l o , d i ­
r í j a s e por ca r ta , ad jun tando s e l l o para l a c o n t e s t a c i ó n , a l a S e c r e t a r í a 
de l a Facul tad de Medicina de Barcelona^as^s^ EaaaxxaA Soe>siaiím""üLu.l¿a EV» 
atxítrad-de Medicino, ¿le T\uxk vi fluir pf l e "enriaran lo s datos p rec i sos ,por me^dio 
cbt un Bole t ín .Son dos ajtea años,o sean dos cursos,que puede hacer los en 
cuatro aai±-dieses,con pobo que se esfuerce en sus es tudios .También,para 
hacer f r en te a su s i t u a c i ó n , d i r í j a s e a l Conrento de l a s Madres Reparadoras, 
s i tuado en l a c a l l e de Caspe,esquina a l a c a l l e de Gerona,y expone us ted 
su s i t uac ión ,que seguramente,como dichas Madres son tan buenas , l e f a c i l i ­
t a r á n algún empleo,a medida de sus a sp i rac iones y dotes natura les#La dese^ 
que logre lo que anhele* y para mí s e r í a una gran a l e g r í a e l que a s í fuese* 
Reciba mi mas car iñoso saludo de é s t a , s u buena amigui ta . 

A*~++r? Jr¿*-L, -nt^t^^Ci, A u a ^ , ; ^ J * * * * •* * '^ ' * * *s* - /U>i> <«* -
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Señora, s e ñ o r i t a : Heaos teiminedb por hoy 
nues t ra Secci6n RaCLcfémina* r e v i s t e pera 
l a laujer, d i r i g ida por la e s c r i t o r a lLer<3e<~ 
dea Torttmy y patrocinada por FCYEB&DBS 
POCH# Plaza de l a Universidad, 6 , cesa $ Í S 
recomendamos nuy especialmente a l a s seño­
rea* 

* 
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ANUNCIOS RADIADOS: 

?m 1943 

Para aumentar la producción 

de cerdo, vaca o gallina 

usad en la alimentación 

superalimento YEMIIA 

PRODUCTOS MICROZÜL. Muntaner. 530 bis 
: = s z s s B : s = r = r r s : : : s s s s s s s s : 

Cuando una granja fué vencida 

por infecciones del ganado 

#1 MICROZÜL BACTERICIDA* 

es seguro que ha faltado* 

PRODUCTOS MICROZÜL, Muntaner, 530 bis. 
; ss s s= srr: = • ; s s s z s = : : s = s s z s s ' s s s s s s 3 s r s 

TEMIHA, nutre a l ganado 

y l e aumenta su producción 

YEMA A, l e dará doblado 

el c o s t e de su producción. 

?^12^?-ií^2«=i==M«=™SIi-i^¿--ll5 

• 
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= RECOFOCIMIENTO DEL GANADO: Aspecto zootécnico de espe­

c i a l i z a d o s 

Es un conocimiento muy importante para determinar l a s funciones propias 

de un semental o hembra el estudio de l a genealogía del mismo* 

Como gran número de los carac teres se transmiten por herencia , conócese 

el valor de un animal por los antecedentes o carac teres de sus antepasados* 

i s i se sabe que en el árbol genealógico ningún animal aparece con defecto 

o mácula alguna, podrá f ia rse respecto a l a no aparición de propiedades que 

se opongan a l a consecución de lo s f ines perseguidos. 

Para l a apreciación de los diversos reproductores as 

cuenta, no solo l o s carac te res propios de cada animal con respecto a l a fun­

ción económica que se pers iga , sino también a l o s llamados índices zoomátri-

eos , que s i no son tan importantes como dicen algunos zootécnicos, s i rven, 

dentro de una apreciación más o menos vulgar, para ca rac te r i za r una raza ,p ro -

por clonar datos que permiten conocer l a es t ruc tura in terna del animal y for­

mar j u i c io s comparativos de unos con o t r o s . 

Reseñaremos ahora ¡ílos carac teres de los sementales y hembras en los cru­

zamientos de l a s d i s t i n t a s especies zootécnicas , segdn l a s funciones económi­

cas que puedan desempeñar. 

Se conocen cuatro grupos de bovinos domésticos sometidos a l a explotación: 

l o s bóvidos t a u r i n o s ; los bóvidos bubalinos o búfalos ; los bóvidos cebúes o 

bueyes con jorobas y los bóvidos yacks o bueyes con colas de caba l los . 

Los primeros, l o s bóvidos t au r inos , to ros o bueyes si no son cas t rados , 

son productores de t r e s funciones económicas pr inc ipa les : carne, leche y t r a ­

ba jo . 
He aquí los carac te res asignables para l a obtención de cada uno de los an 

t e r i o r e s fines* Para carne : 

El tronco debe ser ancho y desarrollado* El cuel lo corto deberá uni rse 

por una papada de poca amplitud a una cabeza reducida y cas i desprovista de 

cuernos. Las extremidades c o r t a s , macizas y delgadas. Los lomos musculosos 



y anchos, 

La p i e l ha de ser f ina, f lex ib le y untuosa, destacándose fácilmente a l 

p e l l i z c a r l a de los t e j i dos adiposos, &&M&&lp&&&a&&éA 

El aparato d iges t ivo , como es lóg ico , debe es tar en perfecto funcionarían 

t o . El attdomen desarrollado y v ient re c i l indr ico* Los dientes y boca* en -

ban estado y conservación* 

Su estado san i ta r io debe ser inmejorable. Y, aunque esto es una verdad 

que no neces i ta demostración es para mejor hacer r e s a l t a r dos estados pa to­

lógicos que puedan perturbar l a buena marcha del fin a obtener, 

Estos son: l a anemia, que se opone a l a producción de grasa, y l a llamada 

d ia r rea crónica , que indica el desaprovechamiento de los alimentos, 

Cuando lo s vacunos son productores de leche , deben se r :£ 

De cabeza pequeña, l i g a r a , con cuernos delgadps y f inos , cuel lo y papada 

poco abundante. Orejas l a r g a s , esqueleto l ige ro y mienbros largos y delgados 

con pezuñas l i s a s . Formas mejor aplanadas qué redondeadas. El cuerpo d i f i e r e 

en su forma del de l a s reses de ca rn i ce r í a , 

La p i e l blanda y untosa, pudiendo también a l p e l l i z c a r l a separarse de los 

t e j i dos subyacentes. El espesor no importa. Pelos f inos , debiendo escasear 

en el i n t e r i o r de l a s orejas*• 
r 

El aparato digestido da notable por un vientre voluminoso y boca grande, 

indica animales buenos comedores y propios para la explotación, 

El circulatorio y respiratorio deberán ser de funcionamiento uniforme y 

regular, siendo buena señal la separación de los miembros anteriores, 

, En general, los caracteres deberán apreciar el temperamento linfático/sin 

exageración, 



= GANADO CABRIO • 

La cabra pertenece al orden de los ungulados* suborden de los pardigita-

dos, familia cápridos* 

La cabra es la vaca del pobre* Es un animal muy rústico, muy sobrio y 

adaptado a terrenos abruptos y áridos er que no prospera ninguna especie do­

méstica. 

Hasta ha poco tiempo se lata concedido poca importancia. Sin embargo,en 

Inglaterra hace tiempo que se propaga, habiéndose constituido la Sociedad 

de Fomento de Ganado cabrio. En España, de pocos años a esta parte, ha to­

mado gran importancia. 

Poseemos razas como la granadina y murciana capaces de competir con las 

mejores extranjeras. 

Este cavicornio tiene 7 vértebras cervicales, trece dorsales, con sus co­

rrespondientes pares de costillas; 6 o 7 lumbares y 4 o 5 sacras; 'en la co­

la de 10 a 16. El esqueleto es parecido al del ganado lanar y vacuno, pero 

sus huesos más esbeltos y finos. Su piel está cubierta de bozo o vello corto 

y fino y de pelo largo. Tiene 8 incisivos en" la mandíbula superior y 12 en 

cada mandíbula* 

La cabra es explotada en aptitudes combinadas, siendo uno de los animales 

que da mayor cantidad de leche en relación con su peso vivo( de 13 a 14 ve­

ces su volumen). Esta leche es muy rica en albúmina y caseína y tiene menor 

cantidad de grasa que las de otros rumiantes, por lo que es la mayor apropia­

da para la alimentación de los niños* siendo la más parecida-a la de la es­

pecie humana. 

Por término medio produce una cabra de 2 a 4 litros diarios, llegando las 

buenas razas hasta 450 litros anuales* 

La carne no es muy agradable, debido a un olor característico, que se evi 

ta en gran parte destinando la res al matadero muy joven o recurriendo a la 

castración. 



= INFLUÍClJflSSGDTOiffilAS B LA GEMINACIÓN « 
(^tel«a)tó 

El suelo influye sobre l a germinación por sus propiedades í í s i c a s : b l a n -

dura, permeabilidad, humedad, etc* La luz , unos l a creen necesar ia para l a 

germinación y o t r o s l a creen p e r j u d i c i a l . La obscuridad parece p r e f e r i b l e . 

Los granos pueden germinar s in luz mientras e l embrión es t é rodeado de -

p r inc ip ios n u t r i t i v o s . Agotados é s t o s , por lo genera l , l a s p lantas en for­

mación necesi tan luz para vivir» Una solución de c loro ace le ra l a germina­

ción y reanima l a facul tad germinativa agotada; lo mismo sucede con e l bro 

mo y con e l yodo. Seto es debiuo a que todos esos cuerpos se apoderan del 

hidrógeno del agua y ponen e l oxígeno en l i b e r t a d . 

La germinación comienza cuando el embrión da e l primer signo de desper© 

taxniento y termina cuando el embrión ha agotado l a s provis iones a l imen t i -

c ias y su r a í z se encuentra ap ta para r e c i b i r los alimentos de fuera* Mié 
0 

tras el grano germina, las substancias solubles y nutritivas que rodean al 

embrión&éA son di sueltas por el agua absorbida y sirven para nutrir al 

germen que ha de desarrollar la planta. Las materias insolubles, que son 

las más numerosas, deben ser modificadas a fin de hacerlas solubles. Las 

substancias albuminoides, en unión del oxigeno, modifican las materias hi-

drocarbonadas y grasas, y las reacciones que se estable cen en las materias 

azoadas e hidrocarbonadas, dan nacimiento a la diastasa, la cual hace pa­

sar el almidón al estado de dextrina y de azácar, substancias que ya son 

salubles y aptas >ara la nutrición, es decir, para formar parte del orga­

nismo de las plantas. Las substancias nitrogenadas pasan a amidas y ácidos 

amínicos, y las materias grasas son descompuestas, desapareciendo la gli-

cerina y saponificándose los ácidos grasos. Con esas materias la nueva pl&j 

fábrica sus tejidos, el protoplasma y la celulosa de su organismo. 

Concretando, durante la germinación, el embrión se alimenta o se desa­

rrolla a expensas de la materia orgánica que le redea, lo que se demuestra 
-

pesando l a semil la antes de poner la a germinar y después de desarrol lado 

e l embrión disecado. Entonces se ve que l a pérdida de peso ha sido de un 

50 por 100. 

El tiempo que t r anscu r re en l a germinación, va r í a segán l a s espec ies , 

según l a calidad del grano y según l a s oisounstancias e x t e r i o r e s . Hay gra 

nos que germinan en menos &álté de un d ía y o t r o s , l o s que t ienen hueso , t a r 

dan meses. 



El v e g e t a l , desde que ha establecido sus r a í c e s y han aparecido l a s ho­

jas en e l a i r e , se nut ren de manera complétame! t e d i s t i n t a de como lo/¿ &M-

&&&&& hacen los animales* Las r a í c e s absorben el agua, ázoe, ácido fosfó­

r i c o , e t c . , y el t a l l o absorbe oxígeno y a r r o j a ácido carbónico. 

Bajo l a in f luenc ia de l a l u z , del a i r e y del sue lo , l a p lan ta forma p r in 

c ip ios inmediatos con el carbono, e l agua, el nitrógeno y l a s substancia» 

minera les , mientras que l o s animales emplean los p r inc ip io s inmediatos e l a ­

borados por l a s p l a n t a s , y l o s u t i l i z a n no salo para formar y repara r sus 

t e j i d o s , sino para todos l o s fenómenos de su vida, esto e s , para e l desarro 

l i o del ca lo r y del t rabajo que efectúan todos sus órganos. 

En resumen, l o s vege ta les .retinen elementos para formar cuerpos que cons­

t i t uyen l o s p r i n c i p i o s inmediatos del reino vege ta l , con l o s cuales forman 

l a s p l an t a s sus t e j i d o s , esto e s , sus r a í c e s , sus t a l l o s , sus hojas y fru-

t o s . El animal obra a l a inversa , se aprovecha de es tos p r inc ip ios inme-

&&&&&&&&&* d i a t o s , devolviéndolos a l a Naturaleza en forma de gases y de 
._ 

elementos minera les . 
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S AMIENTO. c 

JUAN LUIS VIVES 

Nació Juan Luis Vives el día 6 de Marzo d 
en Valencia, Su padre pertenecía a la familia de los Vives 
que para la conquista de aqu51 reino salieron de Cataluña, 
Su madre era descendiente de caballeros catalanes famosos 
en letras^ de la familia de Ausias March. 

Cuentan que a los 15 años era Vives él orgullo de 
la Universidad de Valencia, Según Coret, "estudió en su pa 
tria, después de la escuela, un poco de mal latín»"(l?8 po 
sible que empezase5tan mal quien tan "bien acabó.j lo que si 
consta es que, excitadorpor su Maestro Amiguet, escribid 
contra Antonio'de Nebrija, a quien más adelante elogió con 
ardor. 

El mundo empezaba a renovarse; por lo menos, a des­
pertar del letargo de la Edad Media. 15n 1486,- Bartolomé 
Días llegó hasta el Cabo de Buena Esperanza..En 1492, Colón 
llegó* a las islas de América, En 1497, Sebastián Cabot lie 
gó a la península de Labrador, tierra firme americana. Vas­
co de (rama fué de Zanzíbar a Calcuta. "Sn 1500, Cabral lie-
go hasta el Brasil. ISuropa abre los.sorprendidos ojos, y, 
en su infantil^sorpresa, cree ya posible toda nueva mara­
villa. Para nosotros, además,.el 1492 es el.año de la Con-

v 
quista de Granada y terminación de la epopeya fronteriza 
áe la Reconquista. 

Otra existencia nueva.aparecía en el orden intelec­
tual. Ahora, que aquíií la sorpresa fué recibida con tanta 
admiración como hostilidad. 

Tres genios italianos, Dante, Petrarca y Boccaccio, 
habíauviniciado un gran movimiento literario, y habían lia 

mado la atenciónváobre 'las obtas de la Antigüedad y protes­
tado contra la barbarie que reinaba en las escuelas. X con 
secuencia de la toma de Constantinopia por los turcos, mu 
chos sabios fugitivos fueron a refugiarse a Italia, lle­
vando consigo sus manuscritos y.au ciencia. 

T.e*te raovi"ue?rtoy que ha-bía 3* ner universal y que 
había de adquirir el significativo y sonoro nombre de He-
nacimiento, llegó a España, donde tuvo por introductor a 
Antonio de jf/ebrija. Y el representante español de ls in­
transigencia,1 el que eri nombre de las eBCuelae" bárbaras a 
tacó rudamente a Nebrija,* fué el que después hab'ía de ser 
el más comprensivo de los españoles, el más comprensivo de 



Ci(al}(s)3S 

los europeos. Juan luis Vives* 
Muy joven salió V¿ves de Valencia para París; y ya 

no volvió a España,/que se* cuente, mas que una vez, y no 
es seguro. 

» • 

No quedó satisfecho, ni mucho menos, de sus Mees -
tros, apegados a la escuela antigua* Allí comento la evo­
lución le su espíritu,y sintió por primera vez la clara 
influencia renacentista» 

Se hospedó en el colegio Monteaigu, donde antes ha­
bía rejfiüiido Brasrao¿ y antes que esté, San Ignacio de Loyo-
la. , . 

v Era Bey de Francia Luis XII; de Slspafia,,Fernando V» 
Rotas las relaciones entre éstos, no resultaba'la estancia 

j * 

en París muy agradable para los espantóles, Por otra parte, 
Viveá tenia unos parientes en Brujas,'que e n entonces una 
verdadera ciudad literaria» Por todas estas causas, Vives 
se trasladó a Brujas, * 
< Se hospedo al principio en casa* de un pariente, Ber­
nardo Taldaura,"que con el tiempo había de ser su suegro. 
Tenia éste, por lo menos, dos hijos y dos hijas, Margarita 
y Mana; y lafprimera fué después mujer de Vives» 

e 

Besittió durante algunas temporadas en Brujas y o-
tras en Lovaina. Ho hay gran seguridad en las fechas; pero 
se sabe que su. obra ^De Inî iis.,,* fuéíáterminada en Lovaina, 
en 1518» , ;*. t c . 

Se hiso gran amigo de Erasmo, del que recibió mucha 
influencia y del que durante muchos años fué ciego admira­
dor» Srasmo también admiraba a Vives» 

Bn 1519 escribió su celebre inveétiva Iñ Pseudodia^ 

lectiSis , contra la. sofística perniciosa que aun reinaba 
en París. Por entonces hizo un viaje a esta Ciudad, y allí 
conoció a Guillermo de Budeo, que, con erasmo y Vives/ for­
maban la trinidad de los hombres más sabios de Europa. En 
el mismo año fué nombrado profesor de Lovaina, en el Cole­
gio del Castillo, agregado a la Universidad. Allí explicó 
lín curso de ciencias naturales y otro de Bellas Letras, asi 
como su obra Christi Triumphus • 

Enrique VIII de Inglaterra le dirigió una carta al­
tamente laudatoria a propósito de su libro sobre *La Ciudad 
de Dios" de San Agustín.5 Tuvo muchos aristocráticos disci-
pulos» Tuvo muchos|españoles, franceses, italianos, ingle­
ses. Fué^disciípula suya D^. MeiLcía de Mendoza, Marquesa de 
pénete y princesa de Calabria. 3n Brujas fué amigo de Juan 



Martines Población, j f^/después-^5Í | módico del Bey de Fran-
\ - r V - - / - s / 

cia,Jy fué amigo del Deán Adrián Florencio Balleus/des pues 
Adriano VI. . • . .- • / L 

Pero él siguió píon' la vida^humilde, resignado y sere­
no. Nunca ganoéusficiente dinero para comprar los libros que 
necesitaba; mas nunca se desespero. — 

t t En un viaje a Inglaterra encontró una acogida excelen­
te por parte éel Hey, de la Reina , de *?olsey y de las Auto* 
ridades Universitarias;^y se quedó allta. Iba y venia entre 
Londres y Brujas, donde'continuaba su mujer. \ 

La Beina era -Española, ---Gata lina de Aragón, hija de 
los Beyes Católicos. Vives fué nombrado profesor de la prin­
cesa María, hija de aquella. 

Enrique 'IH enamorado de Ana Bolena, quiere casarse 

con ésta, para lo cual necesita divorciarse de Catalina. 151 
Papa no accede. Catalina de Aragón acudió a Vives, que era 
Maestro de la Princesa María, español, sabio, leal y ponde­
rado. I»a Beina se confesó a Vives, illa estaba enamorada de 
Enrique: -Sste era su hombre, su esposo y su Señor j y ahora 
quería separarse de ella y unirse a otra. Vives se limitó a 
contestar que los dolores de la Beina eran de esos con que 
Dios quiere probar a sus elegidos: Aabia que aceptarlos con 
resignación y hasta con alegría. La Beina no buscaba en rea­
lidad consejeros, sino hombres de pasión, puesto que ella, 
aunque pedia avisos, no estaba dispuesta a admitirlos, sino 
que só'lo quería sumar fuerzas. . 

vives se marchó a Brujas,/donde se dio el caso curio­
so de veris de pronto JZ ejercer el comercio. •— 

!5n 1538 termina su tratado *De Anima et Vita" que de-
i 

dicó al ^uque de Bejar. 

A sesenta llega el número de títulos de sus obras. Pa­
rece que la más importante es - aparte laj nombrada) - la que 
escribió sobre la "Causas de la Corrupción de las Arte8*.En 
ella explica las causas de esta decadencia, que son tan an -
tiguas como las mismas artes: la ignorancia, la perversi­
dad, la jactancia de los sabios; la invasión de los bárbaros; 
la rutina, la mama de disputar sobre todo, no para discu -
rrir, sino para lucir una vana/«bilida'd; la costumbre de dar 
importancia a laa palabras. Después explica las causas espe­
ciales de la corrupción de cada una de las artes. "~ 

Toda su vida trabajó, a pesar de que padeció de la go­
ta y tenía cálculos renales y fiebres intensas, elogian gran­
demente los biógrafos fea cariño con que Margarita cuidó a su 
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achacoso marido hasta el momento de la muerte. . 
Nuestro fiSlosofo fió llegar su fin con la misma se­

renidad que rigió su vida entera» Sosegada y cristianamente 
expiró el 6 de Mayo de 1540. Su cuerpo fué sepultado ante 
el altar de( San José en la Iglesia de San Donato de Brujas. 
Su viuda fué enterrada a su lado. 

» • . . . / 

Nosotros pondríamos sobre su tumba é s t a s pa l ab ra s , 

honor de España, e s c r i t a s por un ext ranjero en 1696! • Bu-
deo, Erasmo y Vives> eran los homares más sabios de su s i - , 
g l o , y como los Tr iunvi ros de l a TRepffblica de lafe l e t r a s • • 
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